
Sexta-Feira, 18 de Julho de 2025

ALMT aprova, em segunda votação, projeto que congela Fethab por
um ano

A elaboração da proposta contou com contribuição da Assembleia Legislativa.
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Por unanimidade, os deputados estaduais de Mato Grosso aprovaram, em segunda votação, durante sessão
ordinária nesta quarta-feira (16), o Projeto de Lei 1099/2025, de autoria do Poder Executivo, que  altera a Lei
nº 7.263/2000, que cria o Fundo de Transporte e Habitação (Fethab).

O PL foi aprovado com substitutivo integral, de autoria de lideranças partidárias, e estabelece o
congelamento dos valores da Unidade Padrão Fiscal (UPF), que é usada para o cálculo do Fethab. O valor do
fundo é corrigido anualmente, em dois momentos: um referente ao período de janeiro a junho e outro, de
julho a dezembro. 

O substitutivo integral estabelece que, para as contribuições de janeiro a junho, será considerado o valor da
UPFMT referente a janeiro do ano anterior; e, para as de julho a dezembro, o valor da UPFMT de julho do
ano anterior.

O parágrafo único cita que “no ano de 2025, para fins de determinação da contribuição devida, o valor da
UPFMT será o vigente no mês de janeiro de 2025, independentemente do semestre em que ocorrer a
operação".

A proposta também determina que não haverá restituição ou compensação de valores já pagos, compensados
ou depositados anteriormente. Após sancionada, a lei terá efeitos retroativos a 1º de julho de 2025.

O presidente da ALMT, deputado estadual Max Russi (PSB), considerou importante a aprovação do projeto.
“Um ano de congelamento do Fethab e o compromisso do governador de investir uma parcela maior em
habitação no estado de Mato Grosso, atendendo a todos os municípios, principalmente os menores”, afirmou.

Além do setor produtivo, Russi destacou os ganhos à população. “Essa proposta atende ao setor produtivo,
que vai ganhar algo em torno de 5% ao ano, que subiria o Fethab. Agora não vai ter esse acréscimo, vai
congelar, porque é um setor que precisa disso, que está passando por dificuldade, e nós precisamos apoiar,
enquanto Assembleia Legislativa. Nós tivemos um avanço, dobrando de seis meses para um ano esse
congelamento. Nesta semana, vimos filas imensas de pessoas na Prefeitura de Cuiabá atrás de habitação
popular. Então, nós temos que investir mais em habitação. Esse foi um pleito nosso, da Assembleia
Legislativa, e o governador fez esse compromisso conosco”, ressaltou.

 

https://www.al.mt.gov.br/storage/webdisco/cp/20250702133253221000.pdf
https://www.al.mt.gov.br/storage/webdisco/cp/20250715160107231000.pdf
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